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Resumo

Em pleno Semi-Árido do estado da Paraíba, a organização não-governamental italiana Progetto Mondialità está realizando, desde 1996, um Programa de Credito Alternativo para a Construção de Cisternas Familiares, com financiamento da Cooperação Italiana. O objetivo geral do Programa é aumentar a capacidade de captação e armazenamento de água potável nas comunidades rurais.

A opção pela construção de cisternas se deu pelas muitas características positivas que elas apresentam. A principal delas é que as cisternas representam os reservatórios mais apropriados para o armazenamento de água potável.

Durante os dois anos e meio de atividade, o Programa idealizou e conseguiu implementar um Fundo Rotativo entre os comunitários atendidos, o qual já permitiu a construção de 157 cisternas familiares, e viabilizará a construção de mais 50 cisternas familiares por ano.

Basicamente, trata-se de uma aplicação inicial - a fundo perdido - de uma quantia de recursos financeiros que seja suficiente para dar início à primeira etapa de construção de cisternas. Os comunitários trabalham em mutirão na construção de suas próprias cisternas. Ao mesmo tempo, eles vêm resgatando os custos das cisternas através de módicas prestações mensais. À medida que os recursos financeiros aplicados inicialmente retornam ao fundo criado, outras novas comunidades passam a montar o seu próprio plano de construção.

Além do benefício principal, representado pelas cisternas, o projeto gera emprego para um assistente técnico a cada 25 cisternas construidas por ano, e torna-se um verdadeiro curso profissionalizante para os comunitários beneficiários.

Depois de quase três anos de atividades, o Fundo Rotativo já demostrou ser plenamente auto-sustentável e, portanto, facilmente reproduzível nas condições similares dos outros municípios do Semi-Árido brasileiro.

1.
Introdução


O município de Barra de Santa Rosa, na região do Curimataú do estado da Paraíba, tem uma superfície de 768 km2 e uma população de cerca de 16.500 habitantes. Apresenta uma precipitação média anual de 369,7 mm (SILVA, F.B.R. et al., 1993), com estação chuvosa de março a junho e cerca de oito meses de estação seca. Os recursos hídricos superficiais e subterrâneos são escassos e as águas apresentam freqüentemente salinidade elevada, reduzindo ainda mais a disponibilidade hídrica para o consumo humano.


Na área rural domina a dicotomia entre latifúndios e minifúndios. As pequenas propriedades não conseguem produzir uma renda suficiente para a sobrevivência das famílias de agricultores e consequentemente torna-se necessária a saída de alguns membros, geralmente os jovens de sexo masculino, a procura de fontes de renda alternativas.


No que diz respeito ao abastecimento hídrico, a população rural depende tradicionalmente dos reservatórios a céu aberto, naturais ou artificiais, espalhados pelo território. Estes reservatórios recolhem água durante a estação chuvosa e a armazenam por períodos variáveis, más que raramente chegam a cobrir a estação seca por inteiro. Desta forma, na medida em que eles secam, as famílias tem que procurar quotidianamente a água cada vez mais longe de casa.


Durante as cíclicas secas prolongadas que afetam o Nordeste, a totalidade dos pequenos e médios reservatórios a céu aberto fica sem água e as comunidades rurais que deles dependem devem ser abastecidas pelas autoridades públicas, através de carros-tanques que distribuem a água proveniente das fontes ainda disponíveis. Na ausência de reservatórios apropriados, a água dos carros-tanques é deixada a céu aberto onde é rapidamente consumida pela evaporação e infiltração, com enorme desperdício de um recurso tão escasso. Esta situação continua se repetindo ano após ano.


A falta de vontade política parece ser o obstáculo maior para a solução do problema do abastecimento hídrico no Semi-Árido nordestino. No município de Barra de Santa Rosa, em pleno Semi-Árido do estado da Paraíba, a organização não-governmental italiana Progetto Mondialità, está implementando desde 1995 um Projeto Hídrico, Sanitário e Social, com financiamento da Cooperação Italiana.


Progetto Mondialità é uma ONG de cooperação ligada à Igreja Católica e veio ao Brasil a pedido da Diocese de Campina Grande. Nos anos oitenta, técnicos da ONG conjuntamente com colegas brasileiros elaboraram o Projeto Hídrico, Sanitário e Social, cujo objetivo principal era o de melhorar as condições de abastecimento hídrico, assistência sanitária e social da população carente do município de Barra de Santa Rosa. Este projeto foi apresentado para aprovação e financiamento ao Ministério das Relações Exteriores da Itália e foi aprovado em novembro de 1994, depois de quase dez anos da realização do estudo prévio.
2. Objetivos


O objetivo principal do Setor Hídrico do Projeto é aumentar a capacidade de captação e armazenamento de água de chuva nas comunidades rurais, onde as condições de abastecimento hídrico são extremamente precárias.


Inicialmente a solução prevista pelo Projeto para alcançar estes objetivos era a construção de quatro pequenas barragens para o abastecimento de comunidades rurais isoladas e carentes.


Devido ao atraso na aprovação, quando se iniciaram as atividades do Projeto, em 1995, tornou-se necessária uma nova avaliação, que levasse em consideração as grandes mudanças acontecidas ao longo da década e individuasse as ações mais apropriadas para a nova realidade.
3.
Metodologia

Para identificar as prioridades de ação e as soluções mais eficazes para alcançar o objetivo principal do Setor Hídrico, foi realizada uma avaliação articulada em três etapas principais:

• 1
Análise da situação do abastecimento hídrico no município;
• 2
Escolha das soluções mais apropriadas e viáveis (sistema de captação, tecnologia e custo de implantação do sistema);

• 3
Escolha do modelo de gestão econômico-financeira para a realização do Projeto.

Através de reuniões nas comunidades rurais e urbanas foram identificadas as principais necessidades da população em relação ao abastecimento hídrico, foram propostas soluções possíveis, avaliando as características de cada uma delas.


Foram realizados levantamentos de campo para uma avaliação direta da realidade da região.


Foi avaliada a atuação da administração pública local e do setor privado no que se refere à questão do abastecimento hídrico e foram analisadas as ações de entidades governamentais e não governamentais atuantes na região.

4.
Sistema de captação

A avaliação realizada mostrou que a construção de pequenas barragens não representa uma solução viável ao problema do abastecimento hídrico das comunidades rurais do Curimataú. Muitas barragens de pequeno e médio porte foram construídas na região e a maioria delas sofreu um rápido processo de salinização. Além disso, as águas armazenadas a céu aberto, facilmente acessíveis aos animais domésticos e selvagens, apresentam níveis de poluição microbiológica que as tornam impróprias para o consumo humano. Mesmo assim a maioria da população continua consumindo-as sem nenhum tipo de tratamento.


Entre os sistemas de captação utilizados na região, selecionou-se a construção de cisternas familiares como a forma mais eficiente de se aumentar a disponibilidade de água potável nas comunidades rurais.


Isto pelas muitas características positivas que as cisternas apresentam. Elas representam reservatórios mais apropriados para o armazenamento de água potável. Elas recolhem as chuvas que caem nos telhados das casas, aproveitando as águas que iriam se perder, aumentam a capacidade global de armazenamento d'água e tornam as famílias auto-suficientes no que diz respeito ao problema do abastecimento hídrico. Além disso, nas emergências hídricas causadas pelas secas prolongadas, as cisternas podem receber a água de açudes, poços ou dessalinizadores, sendo transportada por carros-tanques, o que minimiza as perdas. Elas melhoram a qualidade de vida das famílias, ao eliminarem o trabalho cotidiano de buscar e transportar por vários quilômetros a água, geralmente realizado por mulheres e crianças; melhora a qualidade da água consumida, reduzindo os riscos de doenças que têm causado altos índices de mortalidade infantil por todo o Semi-Árido; ao mesmo tempo, torna possível, através da instalação de uma bomba e de uma caixa d'água, canalizar a água para a cozinha e o banheiro das casas. Isso tudo representa uma melhoria das condições de vida nessas comunidades rurais que, agindo em conjunto com outras fontes (eletrificação rural, acesso à educação básica e à saúde, aos meios de transporte, etc.) pode provocar uma redução do êxodo rural.
5.
Tipologia e técnica de construção

Em Barra de Santa Rosa existe uma tradição antiga de construir cisternas para armazenar água. A tipologia tradicional difundida na região é a de planta quadrada ou retangular, com paredes de tijolos maciços rebocadas internamente com argamassa de cimento. Esta tipologia passou ao longo do tempo por melhorias, como a introdução de reforços estruturais constituídos por colunas e vigas de concreto armado ou a construção de coberturas de laje premoldada. Desta forma diminuíram os perigos de aparecimento de rachaduras e vazamentos, principalmente nos cantos entre as paredes que representam os pontos mais fracos das cisternas de planta quadrangular. A técnica de construção desta tipologia de cisterna é complexa e lenta. Requer mão de obra qualificada e muitos materiais para que a segurança da estrutura seja garantida. Por isso o custo de construção é elevado.


Outra tipologia de cisterna que foi introduzida no Semi-Árido nordestino alguns anos atrás por projetos de entidades públicas, é a que utiliza lona plástica tanto para impermeabilizar o reservatório cavado no chão, quanto para constituir a cobertura, que tem também a função de área de captação. A lona é material rapidamente perecível quando exposto ao sol e portanto não se adapta às condições do Semi-Árido. Além disso, a lona utilizada por esse fim não se encontra facilmente no comércio das pequenas cidades e, quando se encontra, tem preço muito alto. A manutenção torna-se portanto cara e muitas vezes fora do alcance da população rural. Por isso este tipo de cisterna não conseguiu superar a avaliação do tempo e a maioria das que foram construídas no Curimataú está hoje abandonada.
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Fig. 1 - Seção vertical da cisterna de placas: esquema da estrutura e medidas principais.


No Nordeste brasileiro foi desenvolvida uma tipologia de cisterna que apresenta inúmeras vantagens em relação às demais: a bem conhecida cisterna de placas de planta circular. O próprio formato redondo faz com que esta tipologia apresente uma maior resistência e durabilidade, pelo fato do peso da água estar distribuído uniformemente na superfície da única parede. Consequentemente a estrutura pode ser menos reforçada, minimizando o uso de materiais. Além disso, a técnica de construção é mais simples e rápida.


Esta tipologia foi introduzida no Semi-Árido da Paraíba pela ONG de Campina Grande PATAC, que divulgou a técnica de construção em muitas comunidades da região.


Progetto Mondialità resolveu adotar esta tipologia de cisterna e introduziu algumas mudanças técnicas para tornar ainda mais simples e mais rápido o trabalho de construção. Entre elas a cobertura original de placas e vigas de concreto armado fabricadas no local utilizando formas especiais, que representava a parte mais complexa e demorada da construção, foi substituída por uma cobertura de laje premoldada, disponível no mercado de Barra de Santa Rosa e da maioria das cidades do Curimataú.


A Fig. 1 da página 3 representa a seção vertical da cisterna de placas construída pelo Progetto Mondialitá , indicando as partes que compõem a estrutura e as dimensões principais.

6.
Crédito alternativo

O custo de uma cisterna tradicional de planta quadrangular com capacidade para 8 m3 para o setor privado (500,00 R$ em dezembro de 1998), compreensivo de materiais de construção, escavação do buraco, mão de obra e lucros, é o mesmo de uma cisterna cilíndrica de placas com capacidade para 16 m3. Por isso, com a divulgação de suas características positivas em Barra de Santa Rosa pelo Progetto Mondialità, a nova tipologia de cisterna foi adotada pela maioria das pequenas empresas.


Da iniciativa privada surgiu a primeira tentativa de facilitar o acesso da população urbana de renda média ao benefício que a cisterna representa. Um pequeno empresário da construção civil idealizou um esquema de "Consórcio de cisternas" que encontrou boa aceitação na cidade e viabilizou a construção de mais de 100 cisternas em três anos de atividade. Segundo este sistema, as famílias beneficiárias, reunidas em grupo, pagam a cada mês em conjunto o valor de uma cisterna. Através dum sorteio todo mês é escolhida a casa onde será construída a cisterna e assim por diante até que todas as cisternas do grupo sejam construídas e pagas.


Numa economia estável este tipo de consórcio elimina a necessidade de juros e atualização do valor das prestações. O pequeno empresário pode começar a nova atividade sem necessidade de capitais iniciais e ao mesmo tempo a população pode adquirir uma cisterna com maior facilidade. O valor da prestação deste tipo de consórcio (50,00 R$ por mês em dezembro de 1998) está porém ao alcance duma fração de população que ainda representa uma minoria na região de Barra de Santa Rosa.


Para atingir os objetivos do Setor hídrico, Progetto Mondialità idealizou e implementou um Programa de Crédito Alternativo para a Construção de Cisternas Familiares através de um Fundo Rotativo ao qual pudesse ter acesso a maioria da população da região. Portanto a necessidade prioritária foi diminuir o valor da prestação mensal.


Para isso, o custo de construção da cisterna foi reduzido (360,00 R$ em dezembro de 1998) da seguinte forma: introduzindo, desde a escavação até o acabamento final, o trabalho em mutirão dos próprios beneficiários sob a assistência técnica de um pedreiro especialmente treinado; aproveitando alguns materiais disponíveis nas comunidades, como brita e areia; eliminando os lucros. No calculo do custo foram incluídos os materiais (cimento, cascalho, ferro, laje premoldada, zinco e canos), a cota anual de reposição das ferramentas, a assistência técnica e o transporte.


Além disso foi prolongado para 02 anos o período de devolução, aumentando para 24 o número das mensalidades. O valor da prestação mensal ficou assim ao alcance da maioria da população (15,00 R$ em dezembro de 1998).


O montante de recursos financeiros a disposição do Setor hídrico (18.000,00 R$) era suficiente para a construção de 50 cisternas. No primeiro ano de atividade foram portanto beneficiadas pelo Fundo Rotativo 50 famílias. Todas elas iniciaram a pagar a prestação mensal a partir do primeiro mês de trabalho. No prazo de seis meses todas as cisternas foram construídas. Depois de mais seis meses (doze desde o começo das atividades) já estava acumulada no Fundo Rotativo uma importância igual aos 50% do valor do investimento inicial e as famílias já tinham pago metade da dívida. Foi começado um novo ciclo e cinqüenta novas famílias foram beneficiadas e começaram a pagar as prestações. Com 100 famílias pagando, os 50% que faltavam para financiar as novas cisternas foram recolhidos durante os seis meses de construção e dentro de mais seis meses o Fundo Rotativo tinha novamente o capital para recomeçar o ciclo. Dessa forma todo ano o Fundo Rotativo dispõe de recursos suficientes para a construção de 50 novas cisternas.


A Fig.2 ilustra o Fluxogrâma financeiro, analisando o andamento das entradas, das saídas e do saldo do Fundo Rotativo durante os primeiros 36 meses de atividades.
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Fig. 2 - Fluxogrâma financeiro do Fundo Rotativo durante os primeiros 36 meses de atividades.

7.
Resultados alcançados


Durante três anos de atividade do Programa de Crédito Alternativo para a Construção de Cisternas Familiares já foram construídas mais de 150 cisternas de placas, e o Fundo Rotativo constituído viabilizará a construção de mais 50 cisternas familiares por ano, por um número indefinido de anos (possivelmente até que todas as famílias da região possuam uma cisterna), pelas comunidades rurais de Barra de Santa Rosa. Isso beneficiou e beneficiará diretamente um igual número de famílias e, com um investimento inicial bastante baixo, já vem garantindo capacidade para armazenar todo ano mais de 2 milhões de litros de água potável.


Para o sucesso do Programa mostrou-se mais importante do que tudo a capacidade de mobilizar os comunitários para a iniciativa, ganhar a confiança deles para o empreendimento e merecer o respeito dos mesmos na hora de resgatarem os débitos assumidos.


Além do benefício principal, representado pelas cisternas, o Fundo Rotativo gerou e continua gerando três empregos para a equipe que realiza o Programa (02 Assistentes técnicos e 01 Coordenador), e torna-se um verdadeiro curso profissionalizante para os beneficiários, os quais aprendem as técnicas de construção das cisternas ganhando a chance de um novo espaço no mercado de trabalho.


Depois de três anos de atividades em Barra de Santa Rosa, o Fundo Rotativo para a Construção de Cisternas Familiares já demostrou ser plenamente auto-sustentável e, portanto, facilmente reproduzível nas condições similares dos outros municípios do Semi-Árido brasileiro.


Os resultados conseguidos foram de grande monta e atraíram a atenção de várias entidades, governamentais e não governamentais. Em 1997, o Programa de Estudos e Ações para o Semi-Árido, da Universidade Federal da Paraíba (PEASA/UFPB), propôs-se para uma parceria que tinha como objetivo a divulgação da metodologia do Fundo Rotativo para a construção de cisternas familiares em outras regiões do Semi-Árido paraibano, através da realização de Cursos de construção de cisternas (com financiamento do SINE-PB) nas comunidades rurais. Infelizmente a parceria não teve os resultados esperados e até hoje o PEASA/UFPB não conseguiu implantar novos Fundos Rotativos. Todavia, sob a orientação do Progetto Mondialità, tanto o Programa de Pequena Tecnologia Apropriada (PPTA) do Governo do Estado da Paraíba quanto a Universidade Federal da Paraíba passaram a divulgar em todo o Estado a técnica construtiva da cisterna de placas.


Só foi possível implementar um novo Fundo Rotativo, para a construção de 30 cisternas por ano, em 1998 nas comunidades rurais do município de Araruna, graças a uma parceria com a Diocese de Guarabira e ao financiamento do Serviço Alemão de Cooperação Técnica e Social (SACTES-DED).

8.
Considerações finais

Os resultados positivos do Programa monstram que é possível melhorar as condições de abastecimento hídrico das comunidades rurais do Semi-Árido nordestino com módicos investimentos, utilizando tecnologias simples e autóctones e formas de crédito alternativas, como os Fundos Rotativos ou os Consórcios, bem aceitas pela população.


Programas do tipo aqui ilustrado podem muito facilmente ser realizados, com mínimos ajustes, por Associações, Sindicatos, Prefeituras e outras entidades similares, utilizando ou recursos próprios ou financiamentos recebidos a fundo perdido ou empréstimos bancários com taxas de juros reduzidas. Na conclusão do Programa, depois de atingidos os objetivos desejados, no Fundo Rotativo estará novamente acumulada uma importância equivalente ao valor do capital inicialmente investido, atualizado segundo a inflação acumulada durante o período de realização. Esta atualização não descende da cobrança de juros, más do ajuste anual das prestações dos novos beneficiários que entram no Programa ao novo custo de construção da cisterna. A entidade promotora poderá portanto utilizar esta importância para devolver a dívida ou para outros fins, no caso de recursos próprios ou recebidos a fundo perdido.


Este sistema funciona bem em época de estabilidade econômico-financeira. No caso de retorno da instabilidade e da inflação alta, o valor da prestação mensal pode variar em função do preço de uma quantidade fixada de um material (por exemplo: o valor da prestação igual ao preço de 2,5 sacos de cimento). Assim se consegue, de forma simples e facilmente compreensível e sem utilizar complicadíssimas fórmulas para o cálculo dos juros, manter o valor do investimento atualizado.
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